
1. Os artigos deverão descrever e analisar experiências con-
cretas, procurando extrair delas ensinamentos que pos-
sam servir de inspiração para outros grupos envolvidos
com a promoção da Agroecologia. Solicita-se que os arti-
gos não sejam elaborados em formato de relatório
institucional.

2. Os artigos devem ter uma extensão de 1, 2 ou 3 laudas
de 2.100 toques (30 linhas x 70 toques por linha). Artigos
que extrapolem essas dimensões não serão analisados.

3. Os artigos deverão vir acompanhados de duas ou três
ilustrações (fotos, desenhos, gráficos), com indicação dos
seus autores (fotógrafo, artista gráfico etc) e com as res-
pectivas legendas. Todo material gráfico será devolvido
aos autores(as) após a edição da Revista. Se o material
gráfico for enviado em formato digital, solicitamos que os
arquivos estejam com extensão JPEG de, no mínimo, 350

Instruções para a elaboração dos artigos dpis para uma ilustração escaneada e uma dimensão late-
ral de, no mínimo, 15 cm.
4. A citação de nomes comuns de plantas e/ou animais
deve vir acompanhada do respectivo nome científico. Si-
glas devem vir acompanhadas de seu significado.
5. Caso julgue necessário, o editor da revista poderá propor
uma edição do artigo ou uma solicitação de informações
complementares aos autores(as). Quaisquer alterações pro-
postas serão submetidas à aprovação dos autores(as) antes
da publicação.
6. Os autores(as) deverão informar seu endereço (postal e/ou
eletrônico) de forma a facilitar eventuais contatos diretos de
leitores interessados em conhecer mais a respeito das experiên-
cias apresentadas.
7. As citações bibliográficas não deverão exceder ao núme-
ro de 4 (quatro).
8. Os editores se reservam o direito de decidir pela publi-
cação ou não do artigo enviado.

Divulgue suas experiências nas revistas Leisa

Convidamos pessoas e organizações do campo agroecológico brasileiro a divulgarem suas experiências na Revista
Agriculturas: experiências em agroecologia (edição brasileira da revista Leisa), na Leisa latino-americana (editada
no Peru) e na Leisa global (editada na Holanda).

Próximo número (v. 3, nº 2)

Tema: Sistematização: aprendizado a partir das práticas

No dia-a-dia, comumente, somos levados pela diversi-
dade e intensidade de nossas tarefas. Com isso, pou-
co nos dedicamos à reflexão sobre os rumos de nossos
trabalhos. Deixamos de valorizar nossas próprias ex-
periências como importantes fontes de aprendizado.
Aprender com elas apresenta-se como grande desafio
para que possamos qualificar, pouco a pouco, a nossa
atuação.
Olhar analítica e criticamente para o vivido e experimen-
tado é um exercício constante de monitoramento e ava-
liação das atividades, necessário para o aprimoramento
de qualquer projeto. As sistematizações de práticas con-
cretas de instituições, grupos informais, famílias ou mes-
mo indivíduos têm sido cada vez mais empregadas para
auxiliar processos de aprendizado coletivo com base em
troca de conhecimentos em intercâmbios e interações

em redes locais e regionais voltadas para a promoção da
agroecologia. Esses processos de aprendizado têm-se
mostrado, ademais, como condição importante para o
aprimoramento de capacidades coletivas nos planos téc-
nico, metodológico e político.
Essas sistematizações têm sido realizadas de inúmeras
formas e exploram as experiências por distintos ângulos
e em diferentes profundidades. O próximo número da
revista Agriculturas será dedicado a essa diversidade de
práticas metodológicas de sistematização e seus usos
efetivos em programas e projetos dedicados ao desen-
volvimento agroecológico.

Data-limite para
envio dos artigos:

01 de junho (Revista Agriculturas)


